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RESUMO 
A temática do trabalho em questão é relacionada à adolescência e infração penal, e quais são 
os motivadores do ingresso à prática criminal e os fatores que servem de escudo ao crime, a 
delimitação do tema é a origem do crime, realizando um estudo/análise de motivações que 
contribuem para o ingresso do adolescente na criminalidade e aquelas que servem de 
obstáculos / escudos à prática de atos infracionais, expostos por adolescentes envolvidos no 
crime e que se encontram no CASE/SM e por adolescentes que não estão envolvidos na 
criminalidade e frequentam escola pública. A problemática do estudo é verificar quais as 
motivações que levaram adolescentes que estão no CASE/SM a envolver-se na criminalidade 
e o que motivou adolescentes que estão matriculados em escola pública a não se envolver em 
atitudes delituosas. O objetivo do estudo é identificar os motivadores que atraíram um seleto 
grupo de adolescentes que cumprem medida socioeducativa no CASE/SM para cometer atos 
infracionais e o que motiva outro pequeno grupo de adolescentes matriculados na Escola 
Estadual Cel. Pillar a não se envolver com atos infracionais. Para realizar este estudo foi 
utilizado como método de abordagem o indutivo, e como método de procedimento o 
comparativo, estatístico e monográfico, com o tipo de pesquisa de campo, onde foi aplicado 
um questionário aos adolescentes do CASE/SM e uma roda de conversa com alunos da Escola 
Estadual Cel. Pillar. Os resultados foram satisfatórios, concluindo que para os adolescentes a 
família tem um papel fundamental na motivação delitiva ou afastamento ao crime.   
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